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RESUMO: O Brasil figura em segundo lugar no mercado mundial de produtos pet, com uma 

população de mais de 52 milhões de caninos, sendo o Labrador Retriever uma raça com grande 

popularidade. No Brasil é uma das raças de grande porte mais comercializada, com mais de 

mil cães ao ano sendo oficialmente registrados na última década. A prática de acasalamentos 

endogâmicos é historicamente bastante difundida na cinofilia, com uma tendência atual de 

maior controle e limitação por parte de criadores de países desenvolvidos. No entanto, uma vez 

que o campo de pesquisa em melhoramento genético de caninos é pouco explorado no Brasil, 

não existem dados que demonstrem se este cuidado com o nível de endogamia excessivo já 

está sendo aplicado na criação nacional, e qual o status dos caninos nascidos no Brasil com 

relação a este parâmetro. Desta forma, objetivou-se avaliar a taxa de endogamia de cães de 

cinco canis pertencentes ao Clube Paulista do Labrador, comparando valores do coeficiente de 

endogamia (F) entre canis, e dos cães nascidos no Brasil com aqueles originários de outros 

países. A partir de dados do site k9data.com, foram cadastradas cinco gerações de oitenta cães, 

totalizando um banco com 1.128 cães, sendo 184 nascidos no Brasil e o restante em 17 outros 

países. Os parâmetros populacionais foram obtidos com os softwares CFC e POPREP. Valores 

de F foram comparados entre canis e entre países através de Kruskal Wallis, utilizando o pacote 

R. O valor médio de F de toda a amostra foi de 0,61%, sendo 17,1% dos cães endogâmicos, 

mas somente 1,24% desses animais apresentaram valores de F acima de 10% (14 cães) Valores 

médios de F tiveram seu pico nos anos de 2015 e 2019. Quando a origem dos animais foi 

avaliada, foi possível detectar que cães nascidos no Brasil (F médio de 2,004%) tiveram valores 

de F significativamente maiores do que aqueles nascidos nas outras quatro áreas geográficas 

(F médio de 0,528%, p<0,0001). Diante da confirmação do não acompanhamento da tendência 

mundial, nós concluímos haver a necessidade de inclusão de mão de obra técnica para 

aconselhamento genético na criação de cães nacional, o que poderia auxiliar no controle 

eficiente da endogamia da raça. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma grande importância no mercado pet mundial, estando em 

segundo lugar na classificação em termos mundiais, de acordo com Euromonitor 

International (2021), com mais de 58 milhões de cães domiciliados (ABINPET, 2022), 

em que aproximadamente 150 mil cães de raça foram registrados em 2021 pela 

Confederação Brasileira de Cinofilia (CBKC, 2021). Dentre estes, o Labrador Retriever 

é uma das raças de grande porte mais popular, principalmente por suas características 

comportamentais, bastante conhecidas e difundidas inclusive por produções 

cinematográficas de grande alcance mundial. Além dos filhotes produzidos sem registro 

de forma não oficial, ou registrados em órgãos secundários, somente a CBKC (única 

instituição brasileira da Federação Cinológica Internacional - FCI) recebeu 21.982 

pedidos de emissão de pedigree para esta raça, somente em 2021 (CBKC, 2021).  

No entanto, apesar do grande mercado de cães de raça no país, a ciência voltada 

para a criação canina não tem acompanhado este panorama em território nacional. Um 

número muito pequeno de trabalhos avaliando cães nascidos no país tem sido publicado, 

a maior parte deles com foco na prevalência de mutações relacionadas a doenças, em 

pequenas amostras. Até o momento, somente uma fração da população de  Pastor Alemão 

criado e registrado no Brasil foi avaliada com relação a seus parâmetros populacionais 

(BIGNARDI et al 2023).  

A endogamia (ou acasalamento consanguíneo) é uma prática bastante difundida 

dentre criadores de cães no mundo inteiro, que possuem a tendência cultural e histórica 

de acreditar que resultados satisfatórios em termos fenotípicos só são possíveis com este 

tipo de reprodução. De fato, a utilização de endogamia foi responsável por boa parte do 

sucesso da criação de raças caninas, uma vez que uma de suas aplicações é justamente a 

homogeneização fenotípica em poucas gerações de prática, devido ao aumento de 
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homozigose (LEROY et al, 2011). No entanto, este mesmo aumento de homozigose está 

também relacionado com aumento de nascimento de filhotes com doenças recessivas e 

com depressão endogâmica relacionada à uma série de fenótipos. Em caninos, o aumento 

do coeficiente de endogamia (F) já foi relacionado por vários autores à diminuição do 

tamanho da ninhada (LEROY et al, 2015; DE ANDRADE et al, 2021), problemas de 

morfologia espermática (WILDT et al, 1982), doenças relacionadas ao mal 

funcionamento do sistema imunológico (como alergias e doenças autoimunes – UBBINK 

et al, 2011), e câncer (UJVARI et al, 2018). Além disto, a endogamia excessiva e sem 

controle leva, ao longo das gerações de criação, à perda significativa de diversidade 

genética, podendo levar as raças à extinção (LEROY et al, 2011; KETTUNEN et al, 

2017). 

A ciência no campo do melhoramento genético voltado para cinofilia se encontra 

em amplo crescimento em países desenvolvidos, com impactos sendo aparentes já na 

criação de cães. Nos Estados Unidos e em alguns países europeus, por exemplo, criadores 

já são informados sobre as ferramentas disponíveis para diminuir a endogamia, e boa 

parte adere a este tipo de prática. No entanto, como no Brasil esta área é muito pouco 

explorada na comunidade científica, o impacto deste tipo de conhecimento na sociedade 

tende a ser ínfimo.  

Desta forma, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar o status de endogamia 

em uma amostra de cães da raça Labrador Retriever criada no Brasil afim de contribuir 

com o monitoramento da raça e gerar dados que potencialmente impactem de forma 

positiva o processo de criação.  
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METODOLOGIA 

 Para a realização deste estudo foram coletadas informações de cinco gerações 

pregressas de oitenta cães iniciais da raça Labrador Retriever. Estes cães foram oriundos 

de cinco canis que integram o Clube Paulista do Labrador, que foram voluntários para a 

participação no estudo, sendo que a coleta destas informações totalizou um número de 

1.128 cães no banco de dados. Após a indicação dos pedigrees dos cães iniciais pelos 

proprietários dos canis, os dados dos ancestrais foram obtidos através do site k9data.com, 

e posteriormente compilados em uma planilha de dados no Excel. Para cada cão inicial 

ou ancestral, foram incluídas as seguintes informações: nome do cão, nome do 

padreador, nome da matriz, sexo do animal, data de nascimento, canil e país de origem. 

Os cães que compuseram o banco total, nasceram entre 1965 a 2019, sendo 184 nascidos 

no Brasil e o restante em 17 outros países. Estes países foram divididos em cinco regiões 

geográficas, para fins de análises estatísticas: 1) Brasil, 2) Europa continental (Bélgica, 

Dinamarca, Finlândia, França, Holanda, Itália, Noruega, Polônia, República Tcheca e 

Suécia), 3) Reino Unido, 4) América do Norte (Estados Unidos, Canadá e México) e 

5)Rússia/Ucrânia.  

Os valores de endogamia (F) foram obtidos a partir dos softwares PopRep 

(GROENEVELD et al., 2009) e CFC (SARGOLZAEI et al., 2006). Esses valores foram 

comparados entre canis e entre países através de teste de Kruskal Wallis. Regressão linear 

foi realizada para avaliar a tendência de incremento anual de valores de F. Ambas as 

análises foram realizadas utilizando o software R (R CORE TEAM, 2021).  

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A análise de endogamia da amostra total revelou um valor médio de F de 0,61%, 

com o valor máximo encontrado de 19,14%. Foram encontrados 193 cães endogâmicos 

(correspondendo a 17% da amostra), mas somente quatorze cães com F acima de 10%. 

Sabe-se que não existe um limite máximo comprovado como sendo seguro para a prática 

da endogamia, no entanto aceita-se valores até 10%, especialmente em raças caninas que 

tendem a ser muito endogâmicas. Quando estes parâmetros gerais são comparados com 

dados da literatura, que também avaliaram endogamia utilizando dados de pedigree, é 

possível perceber que esta amostra da raça, nascida entre 1965 e 2019 em 17 países, 
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possui níveis baixos de endogamia, demonstrando um bom controle de acasalamentos 

endogâmicos. Outros estudos utilizando a mesma abordagem detectaram valores médios 

superiores aos encontrados na presente amostra (LEROY et al., 2006; CALBOLI et al., 

2008; MICHELS; DISTL, 2022). Especificamente para outras populações de Labrador, 

valores médios de 2,4% a 3,4% já foram detectados em populações do Reino Unido e 

Austrália (CALBOLI et al., 2008; SHARIFLOU et al., 2011). No entanto, estudos do 

primeiro mundo costumam ter acesso a bancos de dados maiores, e consequentemente a 

uma profundidade de pedigree superior.  

Com o objetivo de avaliar a evolução da endogamia ao longo dos anos, os valores 

de F foram avaliados através da média anual ao longo de todo o período de nascimento 

dos animais. A figura 1 demonstra a tendência anual a partir do ano de 1981, que foi o 

primeiro ano de registro de cão com F superior a zero. É possível perceber uma tendência 

de aumento de F, especialmente entre os anos de 2010 e 2019. Foi possível detectar que 

este incremento foi de  0.042% na média do valor de F ao ano (p<0,001). Este parâmetro 

também é inferior àquele já detectado em outras populações (LEROY et al., 2006; 

CALBOLI et al., 2008; MICHELS; DISTL, 2022),  o que pode também ser resultado de 

um menor volume de dados. 

Figura 1 – Evolução do coeficiente de endogamia entre os anos de 1981 e 2019 na amostra de cães da 

raça Labradores Retriever (losangos são médias, e barras são desvios padrão) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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 A endogamia foi comparada entre países de nascimento, de forma que a Figura 2 

demonstra a distribuição destes valores de acordo com regiões de nascimentos dos cães 

(conforme descrito em material e métodos). É possível perceber que cães nascidos no 

Brasil possuem uma menor concentração de animais em torno de zero (como 

demonstrado pela área mais estreita do violin plot na região deste valor), assim como uma 

maior altura da figura do violin, ficando próxima ao valor de 0,10, enquanto as outras 

regiões  geográficas não chegam a valores de 0,05. Como a distribuição vertical da figura 

indica o intervalo de confiança de 95%, a comparação entre regiões geográficas 

demonstra que no Brasil existe um maior número de cães com F próximo a 0,10. Da 

mesma forma, pontos indicativos de outliers (localizados acima de 0,10) são mais 

frequentes em cães nascidos no Brasil. Quando as médias de F são comparadas entre 

regiões, a diferença é significativa (p=2.2 x 10-16), especialmente quando a comparação é 

feita entre cães brasileiros e europeus.  

Figura 2 – Comparação da endogamia entre cães nascidos no Brasil (1) e quatro outras regiões 

geográficas (2=Europa continental; 3=Reino Unido; 4=América do Norte; 5=Rússia e Ucrânia) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Os dados apresentados neste trabalho indicam que, embora a criação de Labrador 

nacional não produza um número expressivo de cães com excesso de endogamia, os 

valores vêm aumentando nos últimos anos, e são superiores para cães nascidos no país, o 
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que demonstra a necessidade de monitoramento. A origem destas diferenças 

provavelmente reside na ausência de inserção de mão de obra técnica na criação de cães, 

assim como ausência de regulação ou mesmo informação por parte dos órgãos 

competentes. Dentre os órgãos de registro de pedigree atuantes no país, a Confederação 

Brasileira de Cinofilia (CBKC) é a única instituição oficial do sistema FCI (Federação 

Cinológica Internacional), e também a única com diretrizes que impedem a emissão de 

pedigree para acasalamentos endogâmicos entre irmãos completos. No entanto, qualquer 

outro tipo de endogamia é amplamente aceito, e o monitoramento do coeficiente de 

endogamia é completamente ignorado. Apesar de valores médios de F e de incremento 

anual de endogamia não parecerem alarmantes para a amostra total investigada, a 

comparação entre regiões geográficas indica um cenário com necessidade de atenção no 

Brasil, apontando especialmente para a maior inserção da ciência na cinofilia nacional. 
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